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Resumo: Foi avaliada a utilização de uma proteína unicelular (SCP) em dietas para gatos, analisando digestibilidade,
palatabilidade e impactos sobre fermentação e microbiota intestinal. O experimento teve duas etapas: a primeira avaliou a
digestibilidade do ingrediente pelo método de substituição, com 12 gatos em delineamento casualizado. Na segunda, 4 dietas
isonutritivas (0%, 4%, 8% e 16% SCP) foram ofertadas a 8 gatos em 2 quadrados latinos balanceados. Os coeficientes de
digestibilidade aparente (CDA) para matéria seca, proteína bruta, matéria orgânica, extrato etéreo e energia bruta foram
aproximadamente 76%, 76%, 69%, 100% e 65%, com energia metabolizável de 2.882,89 kcal/kg. Na avaliação dose-
resposta, a inclusão de 4% não alterou a digestibilidade, mas níveis de 8% e 16% reduziram os CDA e aumentaram a
produção fecal (p < 0,05). Não houve diferenças significativas nos produtos de fermentação, pH ou microbiota fecal, embora
maior alfa-diversidade tenha sido observada com 8%. Para palatabilidade, os animais preferiram dietas sem ou com menor
inclusão da SCP. Conclui-se que a SCP pode ser usada em dietas para gatos em níveis moderados, até 4% sem interferir na
digestibilidade, e acima disso com redução na digestibilidade, mas boa aceitação e sem efeitos adversos na qualidade fecal.
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DETERMINATION OF THE NUTRITIONAL VALUE, FERMENTATIVE PROPERTIES, AND
EFFECTS ON THE MICROBIOTA OF A SINGLE-CELL PROTEIN SOURCE IN CAT DIETS 

Abstract: The use of a single-cell protein (SCP) in cat diets was evaluated by analyzing digestibility, palatability, and
impacts on fermentation and intestinal microbiota. The experiment was conducted in two phases: the first assessed the
digestibility of the ingredient using the substitution method, with 12 cats in a randomized design. In the second phase, four
isonutritive diets (0%, 4%, 8%, and 16% SCP) were offered to eight cats in two balanced Latin squares. The apparent total
tract digestibility (ATTD) coefficients for dry matter, crude protein, organic matter, ether extract, and gross energy were
approximately 76%, 76%, 69%, 100%, and 65%, with a metabolizable energy of 2,882.89 kcal/kg. In the dose-response
evaluation, the inclusion of 4% did not affect digestibility, while 8% and 16% reduced ATTD and increased fecal output (p <
0.05). No significant differences were observed in fermentation products, fecal pH, or microbiota, although higher alpha-
diversity was noted with 8% inclusion. Regarding palatability, cats preferred diets with no or lower levels of SCP. It is
concluded that SCP can be used in cat diets at moderate levels—up to 4% without affecting digestibility—and above that
level with reduced digestibility, but good acceptance and no adverse effects on fecal quality.
Keywords: Digestibility; Nutrition; Microbial protein. 
Introdução: Diante do crescente desafio de buscar fontes proteicas de qualidade e sustentáveis para a população mundial e o
mercado pet, as proteínas unicelulares (Single Cell Proteins, SCPs) se destacam por serem obtidas via fermentação de
resíduos industriais (Bajic´ et al., 2022). Entre as SCPs desenvolvidas para uso animal, o fungo Paecilomyces variotii,
conhecido pelo produto Pekilo tem obtido destaque. Sua biomassa contém 55-60% de proteína, perfil aminoácidos adequado,
vitaminas do complexo B e betaglucanas (10-15%), reconhecidas por efeitos imunoestimulantes (Bajpai, 2017; Hooft et al.,
2024). Embora microrganismos sejam usados na nutrição de cães e gatos devido a seus potenciais prebióticos (Soares et al.,
2023), há poucos estudos sobre seu uso como fonte proteica na dieta desses animais (Holt & Aldrich, 2022). O objetivo desse
estudo foi avaliar os efeitos da SCP na dieta de gatos, avaliando palatabilidade, digestibilidade, fermentação e microbioma. 
Material e Métodos: O experimento foi dividido em duas etapas: a primeira avaliou a digestibilidade do ingrediente com
uma dieta controle (0% SCP) e uma dieta teste, formulada com os mesmos ingredientes, porém com a substituição da dieta
por 18,2% de proteína unicelular, utilizando o método de substituição com cálculo descrito por Matterson et al. (1965). Foram
utilizados 12 animais no total, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado. O protocolo de digestibilidade teve um
total de 13 dias, divididos em 5 dias de adaptação a dieta, 5 para coleta total de fezes e urina em gaiola metabólica para
determinação dos coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) dos nutrientes. E por fim entre 2 a 3 dias para avaliação do
pH urinário. Para o segundo experimento foram formuladas quatro dietas isonutritivas (0%, 4%, 8% e 16% SCP) que
posteriormente ofertadas para 8 gatos distribuídos em 2 quadrados latinos balanceados. Cada bloco teve duração total de 23
dias, tendo 5 dias de adaptação às dietas, 5 dias para a coleta total de fezes e urina para determinação do CDA dos nutrientes,
10 dias de adaptação do sistema gastrointestinal e microbiota, e 3 dias para coleta de microbiota e produtos de fermentação.
Os dados de digestibilidade, produtos de fermentação e características fecais foram submetidas à ANOVA, testes post-hoc de
Tukey. Para alfa-diversidade foi utilizado teste de Kruskal-Wallis seguido de teste de Dunn, enquanto a beta-diversidade foi
avaliada por PERMANOVA e análise de coordenadas principais (PCoA), por último a palatabilidade foi utilizado o poder do
teste. 
Resultado e Discussão: Os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) do ingrediente podem ser vistos na Tabela 1.
Estes foram inferiores a fontes convencionais como farinha de vísceras de aves, farelo de soja, gluten de milho entre outros
(Salo, 1977; Carciofi, 2008). No estudo dose-resposta, a inclusão de até 4% não alterou significativamente a digestibilidade



(p > 0,05), mas nos níveis de 8% foram limítrofes na redução dos coeficientes de digestibilidade, enquanto 16% reduziram o
CDA e aumentaram a produção fecal (p < 0,05). Esses resultados corroboram com Hooft et al. (2024) para o mesmo
ingrediente em rações de peixes e Holt & Aldrich (2022) para a SCP Torula. A menor digestibilidade em inclusões maiores
pode estar associada à fibra insolúvel da proteína microbiana, que não é digerida no trato gastrointestinal e aumenta a
quantidade de fezes. Não houve diferenças significativas para os produtos finais de fermentação, pH ou microbiota fecal. A
alta proporção de fibras estruturais não fermentáveis na biomassa das SCPs pode ter reduzido a disponibilidade de substrato
para fermentação microbiana, embora a inclusão de 8% tenha aumentado a riqueza alfa-diversidade, não provocou alteração
considerável na estrutura e equilíbrio do microbiota. Nos testes de palatabilidade, a dieta sem SCP teve maior aceitação que
as dietas com 8% e 16%, enquanto a de 8% superou a de 16% (poder do teste = 0,98).

 
Conclusão: Os resultados indicam que a SCP pode ser usada em dietas para gatos em níveis moderados. Inclusões de até 4%
não afetam a digestibilidade, e níveis mais altos, embora ocorra modificações na digestibilidade, mantêm boa aceitação e
qualidade fecal. Conclui-se que a SCP é uma fonte proteica viável, com sua inclusão determinada pela formulação, custo e
aspectos relacionados sustentabilidade. 
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